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dossiê    equipamento de exterior
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O ateliê INOUTSIDE desenvolveu um projeto de 
requalificação de um jardim residencial cujo 
conceito resulta da opção em retomar elemen-
tos característicos do jardim português.
Pretendia-se que o jardim oferecesse não 
só momentos de lazer, mas também que 
permitisse a produção de hortícolas para 
consumo caseiro. Uma das condições pro-
gramáticas foi manter baixos os custos de 
manutenção, salvaguardando que a rega 
continuasse a ser assegurada pela água de 
um poço existente.
Da análise do espaço conclui-se que o jardim 
oferece uma vista privilegiada para a paisa-
gem a norte. No entanto, no terreno vizinho, 
a oeste, situa-se uma exploração fabril que 
se torna incómoda, auditiva e visualmente.
A habitação desenvolve-se em torno de um 
jardim. Este espaço interior (representado 
na planta, zona cinzenta) não tinha sido 
inicialmente considerado para o projeto, mas 
a sua criação acabou por se revelar funda-
mental para que houvesse uma articulação 
entre os subespaços da residência.
Sendo uma área destinada ao usufruto fami-
liar, o jardim interior foi pavimentado com 
lajetas de xisto – mantém continuidade com 
a zona habitacional e permite uma maior 

acumulação de calor, impedindo, ao mesmo 
tempo, que a luz reflita em demasia. Este 
espaço é ainda pontuado por um elemento 
vertical, um cipreste (cupressus sempervi-
rens), e por um espelho-d'água alimentado 
por um furo. A circulação é desenvolta e 
propícia às tarefas quotidianas.
Para o jardim exterior a proposta recaiu 
numa compartimentação, individualizando 
as áreas de lazer e de produção, que inclui 
hortícolas e algumas árvores de fruto. O 
seu encerramento é assegurado, visualmente, 
através de vegetação arbórea e arbustiva, 
e fisicamente através de cabos de aço que 
devem suportar trepadeiras, criando-se assim 
uma parede vegetal. 
A opção por canteiros sobrelevados prendeu
-se com a necessidade de enfatizar a clausura 
do espaço, alternativa que, aliada a um 
sistema de rega por gravidade, permitiu 
minimizar custos de instalação e manutenção. 
Consentiu ainda um retomar de memórias do 
jardim português, com os canteiros sobrele-
vados, que garantem acesso privilegiado às 
fragrâncias vegetais. Por outro lado, a rega 
em canais oferece uma amenidade extra ao 
espaço, através do constante borbulhar da 
água e da diminuição da temperatura. A área 

contígua à habitação procura transmitir uma 
imagem de extensão do espaço residencial, de 
caráter marcadamente intimista. O acesso a 
esta zona faz-se pela sala de estar e pelo 
jardim interior, o que obrigou a uma pavimen-
tação. A solução foi o deque em madeira, 
uma vez que aqui se desenha o tanque/piscina. 
Este elemento estruturante, pela sua volume-
tria, enfatiza a cisão entre os espaços de lazer 
e de produção. 
A intimidade e conforto do espaço são obtidos 
através da construção de muros e de uma 
treliça em cabos de aço que servirá de 
suporte às trepadeiras. Um relvado relaciona 
esta área contígua com a de produção, que é 
visualmente encerrada por uma densa cortina 
de vegetação. 
A zona destinada à produção hortícola de-
senha-se em canteiros sobrelevados que 
servem para a cultura de espécies vegetais 
consumidas pela família. Há que ter em linha 
de conta quais os canteiros que devem acolher 
arbustos ou herbáceas, pois os seus diferentes 
portes permitem um constante jogo visual com 
a paisagem envolvente.

Rui Sá Correia (arquiteto paisagista)
inoutside.pt

Requalificar com memória

surface deep
O gabinete de arquitetura formado por Leyre Asensio 
Villoria e David Mah, em parceria com os alunos da 
Harvard Graduate School of Design (HGSD), desenvol-
veu este projeto, denominado Surface Deep, apresentado 
na feira Canada Blooms, realizada em março passado 
em Toronto. É composto por 190 canteiros que podem 
ser anexados em várias posições, permitindo, no caso 
da instalação para a Canada Blooms, criar quatro 
grandes espaços para plantas, que surgem da ondula-
ção destes canteiros. No entanto, cada canteiro foi 
desenhado para albergar várias espécies de plantas  ou 
musgo, dispostas no interior das 'caixas'. Estas unida-
des foram produzidas, uma a uma, com o recurso 
à conjugação de métodos digitais com técnicas de 
manufatura pelos alunos da HGSD. Outra das mais-
valias deste projeto é que os canteiros podem ser 
colocados num determinado ângulo, aquele que 
mais favoreça o crescimento de uma determinada 
espécie, permitindo o controlo temporal da exposição 
solar e do sistema de sombra. O ateliê asensio-mah é 
especializado em design para arquitetura paisagista, 
masterplanning e design de interiores. Tem projetos a 
decorrer na Europa, Austrália e América do Norte.

                                                        asensio-mah.com


